Raciocínio Indutivo 
O raciocínio indutivo caracteriza-se essencialmente por apresentar conclusões provavelmente verdadeiras e não necessariamente verdadeiras. Outra característica do raciocínio indutivo é de que a conclusão encerra informação de que não estava implicitamente nas premissas. Podemos, pois, defini-lo como a operação da inteligência que, a partir da observação de um determinado número de factos, conclui uma lei geral que se aplica a todos os casos da mesma espécie.

A indução tem um papel fulcral, tanto a nível prático, como teórico. A nível prático permite compreender as regularidades da natureza, cria convicções e crenças sobre essas regularidades. É a partir das expectativas, baseadas nessas regularidades, que o homem orienta a sua vida. Já a nível teórico serve para criar representações do real para inventar hipóteses, modelos e teorias científicas.
O raciocínio indutivo parte do menos geral (particular) para o mais geral (universal), este consiste num processo de generalização empírica. 
Podemos comprovar este raciocínio no seguinte exemplo:

O cavalo, o burro e a mula são quadrúpedes.

O cavalo, o burro e a mula são mamíferos.

Todos os mamíferos são quadrúpedes.

Estamos perante um exemplo de indução falsa, pois apresenta as 2 premissas verdadeiras, no entanto a generalização de conclusão é falsa.

